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Resumo :

Das recentes mudanças no mundo do trabalho em decorrência da tecnociência capitalista, um exemplo é
a chamada uberização, que tem atraído a atenção de pessoas pensadoras de áreas diversas. Para Antunes
(2020), a uberização é um processo no qual as relações de trabalho são cada vez mais individualizadas e
invisibilizadas, o que leva à percepção de “prestação de serviços” do que antes era entendido como vínculo
empregatício tradicional, acabando com direitos e assalariamento, e aumentando a exploração. Esse processo se
consolida através de artefatos da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), que materializam as lógicas
neoliberais na vida de milhares de pessoas trabalhadoras.

As pessoas entregadoras subordinadas a aplicativos têm sido alvo de inúmeros estudos e já configuram
um clássico caso de exemplo do processo de uberização. Em resposta às precarizações desse processo, as
pessoas entregadoras têm se organizado em grupos, coletivos e cooperativas na busca de melhores condições
de trabalho.

O momento histórico que vivemos, em especial a pandemia de COVID-19, teve grande impacto no
trabalho desse setor (ABÍLIO et al., 2020) e contribuiu com o surgimento e fortalecimento das cooperativas das
pessoas entregadoras como alternativa à precarização imposta pelas plataformas (SILVA, 2020).

Esse é o caso do Señoritas Courier, um coletivo de ciclo entregas exclusivo de mulheres e pessoas trans
atuante na cidade de São Paulo. Promover "(...)mudanças e combater as condições precárias de trabalho aos
quais estão expostos os jovens, negros, de periferia que conformam a maioria dentro do ramo é um dos
objetivos do coletivo..."(RECK, 2022, p. 142). Em articulação conosco, com o Núcleo de Tecnologia do
Movimento dos Trabalhadores Sem Teto(MTST) e pessoas voluntárias, o coletivo inicia a construção de uma
plataforma própria de entregas, em cujo desenvolvimento e funcionamento a pessoa ciclo entregadora tem
papel central (GOLDSMAN, 2023).

O projeto teve início em janeiro de 2023 e temos participado dele como pessoas facilitadoras do processo
tecnocientífico solidário de construção do algoritmo de roteamento das entregas. Para além da consolidação das
experiências, ideias, sonhos, vontades e saberes em um artefato tecnológico a ser utilizado no cotidiano de
trabalho do coletivo, buscamos em nossa atuação documentar criticamente a metodologia utilizada para essa
cocriação.

Até o momento de escrita deste resumo, nos aproximamos do fim da primeira de três etapas previstas em
nossa metodologia de intervenção. Nessa etapa inicial, tivemos diversos encontros com as pessoas do coletivo e
demais envolvidos, virtual e presencialmente, pudemos estabelecer uma relação de cooperação e elaborar
documentações preliminares, como fluxos de trabalho, organograma do coletivo e diretrizes de
desenvolvimento, que guiarão os próximos passos.



No decorrer do projeto, aprendemos que o coletivo Señoritas Courier é mais do que um espaço de
trabalho com valores alternativos, é também um espaço de emancipação coletiva onde há ressignificação da
vida, construção coletiva de autoestima e sonhos das pessoas que dele participam. O processo de elaboração
de rotas realizado pelas pessoas do coletivo traz também mais dimensões que o aparente. É uma etapa de
divisão do trabalho, integra o processo de orçamentos, essencial para a sustentabilidade financeira do coletivo, e
é também um trabalho de cuidado para com as pessoas do coletivo, ao levar em conta suas individualidades na
criação das rotas.

O projeto segue com um diálogo de experiências práticas e acadêmicas, numa relação de troca e
cocriação com todas as pessoas e grupos envolvidos. Ficamos contentes em compartilhar os desafios,
questionamentos, experiências e aprendizados que tivemos ao longo dessa jornada tecnocientífica e solidária.
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